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pilha, 23200 reis. Numero do dia,

45500

A folha oficial chegada hoje insere as contas da gerencia

do ano economico de

superior a cem mil escudos.

E' o mais notavel de todos os factos da vida economica

duma nação. Marca bem a passagem dum financeiro de

pulso e do talento do

do poder.

A fim de dar logar ao relatorio que acompanha a publica-

importante documento, retirámos o artigo
ção dêsse

escrito para este numero.

fazemos, congratulando-nos com o paiz pel

da Republica sobre todas as administrações passadas.

Constitue este resultado. bas-

tante lisongeiro para as finan-

ças do país, um sucesso ver-

dadeiramente excecional, que

bem merece ser celebrado.

Ocorre ele bem oportunamen-

te para evidenciar de maneira

incontestavel que a nação pro-

gride e se desenvolve sob uma

administração austera e zelo-

sa. Já não são apenas previ-

sões orçamentais para o futu-

. ro, mais ou menos sujeitas a

discussão, e, em todo o caso,

susceptíveis de alterações por

casos imprevistos, que pódem

impedir a sua completa reali-

zação; são contas com os seus

efritos praticos e positivos,

são numeros correspondentes

a factos sucedidos e devida-

mente veriñcados, atestando a

boa ordem na fiscalisação dos

réditos do tesouro e a sua es-

crupulosa e legal aplicação ás

despezas publicas. São mani-

festações iniludiveis de vitali-

dade, que o país acentua dia

a dia, e continuará a afirmar

na resolução completa da, aín-

I da ha pouco, intrincada e te-

merosa questão financeira, que,

como _uma das principais, a

Republica. de preferencia, se

propôs solucionar. Vê o go-

verno coroados do melhor

exito o esforço, cuidado e per-

severança que tem posto na

administração publica; e se Os

resultados obtidos são'o anun-

cio da libertação financeira do

país, do robustecimento do

seu credito, se não tambem a

principal de defesa e fiança da

sua independencia', serão, por'

igual modo, a promessa ga-

rantida da realização da vasta

obra de instrução e de fomen-

ta, qua a Republica, com gran-

de intensidade, tambem já ini-

ciou, e do conseguimento de

outras aspirações de largo al-

cance economico e social que

carecem, porém, de uma pro-

funda e cuidadosa preparação

Registe-se, pois, o facto, que

coloca o país a par dos povos

que se prezam e orgulham de

saber administrar-se, e perse-

vere-se no caminho enCetado,

unico que póde conduzir á

' prosperidade e assegurar-lhe

              

  

    

1 conta que hoje nos ocupa não

é a coma orçamental definiti-

Iln 62.°-.'lumero 6:291-Sabada, 30 de Agosto de

 

. A' cobrança feita pelo correio,

assinatura é sempre contada dos dias

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

inniiitmdoonnunn

As contas da gerencia. do ano

economico nndo com um saldo

positivo de 111=125$10 (4:)

Um acontecimento devé-Êva da gerencia, cuja publica'

ras notável assinala hoje a hi5- ção a lei obriga a fazer em ou'

toria financeira da Republica 1tubro, mas a conta mensal daS

portuguêsa. E' o apuramento receitas e despezas orçamen-

da conta da gerencia de 1912-jtais do mês de junho, a qual,

1913 com o saldo positivo ou I adicionada das dos onze mêses

superavit de 111:125a›10 antecedentes, produz tambem

_-. um futuro livre e honesto. A,

Diretor e responsavel

Firmino de Vilhena

'1913

 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS De

COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA BMPREZA.

doentdrflgostiaho Plnhelro. n.° 1

endorse¡ telegraflco:

“CAMPEÃOn-Avemo

por Manuel Firmino de fllmeida Maia

  tltííiroo
Fundado em 14 de f

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_405._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

evereiro de _185.2

   

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha smgela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bern assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

-Corn estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 38500. Brazil,

acresce a importancia com ela dispendida. A

l ou 15 de cada mez e- cobrada no começo

 

   

 

   

   

   

                            

   

   

  

Fernandes, Benjamim Luiz Pinheiro.

Manuel dos Santos Silvestre Junior, dr.

Eugenio Ribeioo e padre Antonio do.

Santos Pato.

O Veio a Aveiro, em visita ao-

seus, o cadete de infantaria 16, alunt

da Politecnica de Lisboa, sr. Fernando

de Vilhena Barbosa de Magalhães.

O Deu-nos ontem o prazer da sua

visita o nosso presado amigo e digno

director da Fabrica de Vale-maior, sr.

por meio de guias, 13:6663156;

runcionarios publicos, or meio

Je estampilhas. 65:164 784; e de-

mais taxas, 1588053260.

Para menos, companhias fa-

.)ris, 1:3103828 reis.

oo- Um grupo de professo-

res das escolas industriais confe-

renciou hoje com o sr. ministro

srs. Albano e Abilio Torres e D. Maria

Madalena Bravo Torres, tios e irmã da

noiva,D. Adelia_ Correia Sarmento,espo-

sa do digno presidente da camara mu-

nicipal de Chaves, sr. dr. Abilio Gomes

de Morais, Sarmento; dr. Antonio de

Magalhães Mexia e es osa, Antonio

Coelho d'Almeida, dr. anuel Pereira

da Cruz, esposa e filha D. Selene; Sil-

verio de Magalhãesfirmino de Vilhena

e Luiz Firmino Re ala de Vilhena,tios e

  

    

  

   

    

 

  

   

   

 

   

   

   

 

    

  

  

 

  

          

   

   

  

 

   

  

   

 

  

   

  

   

  

   

   

  

  

   

    

  

  

   

  

       

   

  

     

   

  

  
   

          

   

   

            

    

  

   

   

   

  

   

  

   

 

antes-o que vale o mesmo -

de fazer as contas excluindo

delas as receitas e despesas

afectas a esses serviços auto-

nornos. Corn esta correção te-

remos:

Receitas . . . . . 72:411.955$92(5)

Despesas. . . . . 7223003303820) primo donoivo,e itorino Godinho e es- Arnaldo Guimarães, a quem acompa- _

--------- posa, D. Maria d'Arrabida, D. Natalia, nhou seu galante filho. 10.501??? Sola": ?ssuntos res'

Saldo. . . Ill-12531001) D. Ana, D. Maria da Conceição e Fer-j O Tem estado em Agueda de visi- de¡ _an 35 espeuahdade dO seu

* nando de Vilhena Barbosa de Maga-lia a seus tios, sr. Baziàio íMateus ge JHSlIKO, que, como se sabe, pas-

_ - -
lhães, irmãos do noivo. , ima Junior, secretario e ¡nanças o sou 'ara a d.; enden j '-

912 913' com um saldo posmvo * * Em casa do sr. dr. Arnaldo Pache- concelho, e a suas irmãs, o sr. dr. R3- ¡listegio da ¡nsfrução c a do ml

drigo Vieira de Castro, delegado do

iprocurador da Republica 11:1 comarca

de Vieira do Minho, a quem acompa-

nhou soa esposa, a sr.“ D. Felicidade

de Lima Cabral e filhos.

Tem estado gravemente euferma,

com uma infecção puerperal, a sr.“ D.

Camila Guimarães, esposa do nosso

bom amigo e digo administrador da

fabrica de Vale-maior, sr. Arnaldo Gu¡-

marães. Sua ex.“ está já livre de peri-

go e em caminho de breve restabele-

cimento, o que nos é grato noticiar.

f

oiito Dl inn
_______-

--

Lisboa, 29 de agosto.

co foi depois oferecido aos noivos e

seus convidados um fino almoço, for-

necido pelo hotel Avenida, de Coimbra,

e cujo menu foi o seguinte:

Hori d'oevre à la Nuvem

Filet: de soles gar-nie eu four

Gulantiue de diudon ot jnmbom

Noix de veau à la ñnanciàre

Mnyonnaise de human

Chateaubriand pornmes

Bombons glacés á là. Bnonile

Pa .isscrlc “sonic

Vin: regionaux

Muitos e brilhantes brindes se fi-

zeram ao champagne, seguindo os noi-

vos pelas 5 da tarde, em automovel,

para o Bussaco, de onde veem passar

uns dias ao palacete Barbosa de Ma-

galhães, desta cidade, e visitando o Fa-

rol, a Costa-nova e outros pontos dos

arredores, instalando-se depois em Lis-

boa, no magnifico predio que o sr. ca-

pitão Maia Magalhães ali possue, pro-

ximo do de seus irmãos.

A sr. D. Helena Bravo Torres é

uma interessante senhora, esmerada-

mente educada, de excelentes dotes de

. 40- 0 ministro dos estran-

geiros enviou ao juiz da if*l vara

;ivel de Lisboa todos os papeis

le credito, letras, etc., na impor-

tancia total de 1189945750 (moe-

la fraca), considerados incomu-

nicaveis e pertencentes aos es-

polios de 91 cidadãos portugue-

zes falecidos no Brazil e que fo-

ratn remetidos àquela secretaria

pelo consul gt ral de Portugal no

nio-de-janeiro.

40-0 conselho de minislros

reuniu esta tarde, no ministerio

das finanças, em sessão ordina-

ria, para resolver assuntos de

administração publica e outros.

Presidiu o sr. dr. Afonso Costa,

que pela primeira vez saiu de

casa depois dos seus recentes in-

comodos de saude.

O ano financeiro de 1912-

1913, terceiro ano da. Repu-

blica, fechou-se com um saldo

efetivo de mais de ¡oozooo-m.

Calculara-se pela lei de 3o de

junho de 1912 que as suas re-

ceitas seriam inferiores ás des-

pesas em 3283200073', e, em

25 de novembro do mesmo

ano, essa previsão era ainda

agravada para 6:620 000m, em

que se computou o deficit do

ano. Luton-se, porêm, desde

logo pelo saneamento financei-

ro do pais, como o mosrram

as propostas apresentadas nes-

sa ultima data pelo meu ante-

cessor sr. Vicente Ferreira. A

dr. Afonso Costa pelos bancos

 

  

   

  

 

   

   

   

  

      

    

  

                         

   

  

 

   

 

  

   

 

Com a maior satisfação o

o novo triunfo

  

Tendo o sr. presidente da Re

publica manifestado ao chefe do

governo, em testimuuho do seu

uma conta de gerencra. Esta
jubilo pelo equilibrio das contas

' .° › r _
espirito e de coração, e o capitão Maia _ - ,

Circunstanua, porem, ndo pó Nação quis por [Ojos os meios Magalhães aquele belo e "abilisshno do Estado, o desejo de usar no Jota a Cha_

de lnñun' no resultado que carater que todos conheçemos. PTOleO dia 5 de Outumo da Pre' __ É sua“. =

afirmar o seu resurgimento; e

em tão boa hora, e com tanto

exito se lançou ao trabalho o

atual governo, que, graças a

leis novas, que ilustram e di-

gniñcam o Parlamento, e a

uma administração que pode-

mos com orgulho classificar de

verdadeiramente republicana,

em vez do dejicit que se recea-

va, encontrou-se um saldo com

que ninguem contava tão ce-

do, apesar da té que todos os

bons portugueses tinham na

Republica, nas suas leis e nos

seus processos.

Se ainda agora houver al-

guem duvidoso de que o or-

çamento, calculado com supe-

ravit de perto de 1:ooo ooo-m

para a gerencia de 1913-1914,

não será, salvo imprevistas ca-

lamidades publicas, confirma-

do pelos factos como um or-

çamento honradamente equili-

brado-não poderemos acre-

ditar que o faça por amor á

Patria e á Republica.

Ministerio dos finanças,

28 de agosto de 1913.--0 mi-

nistro das ünanças, Afonso

Costa.

rogativa que a Constituição lhe

confere, em favor de alguns con-

denados politicos, o governo tra

tou desta assunto, ein conselho

de ministros realisado hoje.

Ponderou todas as circums-

tancias a ele respeitantes, chegan-

do á conclusão de que a defeza

da Republica está sólidamente as-

segurada e a nação integrada no

novo regimen, correspondendo,

portanto, o desejo do chefe do

Estado ao sentir da quasi unani-

midade dos portuguezes que an

ceiam pelo resurgimento da pa-

tria pela Republica.

O governo deliberou secun-

dar a vontade do chefe do Esta-

do no sentido deste indultar os

presos politicos já julgados, os

quais foram levados á pratica do

crime de rebelião por influencias

e sugestões alheias, de tal modo

que ação deva considerarse mui-

to subalterna e sem probabilida-

das de repetição ou imitação,

dispondo expressamente a Cons-

tituição que a prerogativa do sr.

presidente da Republica não pó

de abranger individuos ainda não

julgados nem os efeitos de penas

já cumpridas.

Assentou-se em preparar opor-

tunamente uma proposta de lei

solicitando do parlamento, com

as devidas distinções, uma amnis-

tia inspirada nos mesmos princi-

pios, que autorise e delimite o

proximo indulto.

oo- O sr. ministro da justiça

chamou a atenção dos delegados

do procurador da Republica para

os artigos 21.0 e 22.° do Codigo

eleitoral, não permitindo que as

reclamações atingiam mais de um

eleitor, devendo, por isso, os pro-

cessos que abrangerem mais de

um reclamante, proseguir sómen-

te quant) ao primeiro e recorren-

do quando houver uma decisão

em contrario ou diferente.

oo- A contribuição industrial,

cobrada no paiz durante os pri-

meiros onze mezes do ano eco-

nomico findo, elevou-se a reis

2.72522553288, registando um au-

mento de 15919103056 reis.

As companhias fabris pa-

garam 74:036$683 reis; os ban-

cos e sociedades anonimas de

credito, 19151633128; os funcio-

narios publicos, por meio de

guias, 124:753$637; e os funcio-

narios publicos, por meio de es-

tampilhas, 75:164$784. As demais

Pelas suas felicidades, as mais

completas, fazemos instantes e since-

ros votos.

O A esposa do sr. Francisco Viei-

ra da Costa, que com seu marido se

encontra em Loanda, teve al¡ a sua de-

livrance, com feliz resultado. Felicita-

mo-lo.

TERMAS E PRAIAS:

Seguiu ante-ontem para o Faro

com sua familia a sr.“ D. Maria dos

Prazeres Regala. g

O Para o Forte foi no mesmo dia

dia com sua esposa e e Filhos o tenen-

te, sr. Antonio Machado.

O Alem de amanhã partem para

ali com suas familias a srél D. Crisan-

ta Regula e Firmino de Vilhena.

O Da Curia regressou o sr. João

da Maia Romão, professor jubilado.

0 Retira hoje do Farol, com

sua esposa e filhos, o capitão de en-

genharia, sr. Barata.

O Voltou de novo a Espinho, com

sua esposa e filhinha, que amanhã se-

guem para Caldelas, o nosso ilustre

amigo e distintissimo advogado visien-

se, sr. dr. José Marques Loureiro.

O Segue na proxima 2.a feira para

Espinho, com sua esposa e gentil filha

D. Maria Celeste, o sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Melo Guimarães, digno

conservador do registo predial na co-

marca.

O Segue na 2.¡l feira S. Jacinto,

com sua familia, o sr. João Maria Pe-

reira Campos.

O Já se encontra no Farol, com sua

galante filha, a sr.a D. Rosalina d'Aze-

vedo.

O Hospedes de sua ex.a estão ali

o nosso amigo, sr. Nuno Alvarenga, sua

mãe e irmã.

O Com sua esposa e filha esta no

Farol o nosso bom amigo e habil advo-

gado em Agueda, sr. dr. João Sucena.

O Segressou da Ponte da Rata o

sr. Alvaro Le.

EM VIAGEM

Seguiu ontem para a Gojegã, com

curta demora, o sr. José de Vasconce-

los.

O Regressaram da Serra da Estre-

la, onde foram em excursão, os srs. dr.

Joaquim de Melo Freitas, dr. Querubim

do Vale Guimarães, Alberto Souto, dr.

Jaime Dagoberto de Melo Freitas, e

Rui da Cunha e Costa, que fizeram o

_trajeto em automovel, pelo Vale do

Vouga, de Aveiro a Angeja, Albergaria-

a-velha, Oliveira de Frades, Vouzela,

S. Pedro do Sul, Vizeu, Mangualde,

Fornos de Algodres, Celorico da Beira,

Guarda, “Manteigas, Gouveia, Ceia,

Coimbra, Bussaco, Anadia, Agueda e

Aveiro.
r

O Chegou á sua casa da Murtoza

o sr. Manuel Pereira Moreira, impor-

tante e bemquisto comerciante na capi-

ital.

p O A Salreu chegaram tambem os

srs. Francisco da Silva Chanfrante e

Antonio Pinto Teixeira.

O Do Estoril regressou ao Rego-

d'agua o sr.Jose dos Santos, gerente

duma importante casa naquela locali-

dade.

O De Lisboa, chegou tambem o

sr. Manuel Nunes Ribeiro.

apontamos.

A conta a publicar em ou-

tubro, que representa rigoro-

samente os pagamentos efe-

ctuados, exclue da reCeita as

importancias das reposições

realisadas ate aquela data, por

excesso de fundos saídos, aba-

tendo-as, portanto, tambem

na despesa; a presente conta

compreende na receita essas

reposições, mas, em compen-

sação, compreende tambem

na deSpesa a importancia t0-

tal dos fundos saidos dos co-

fres do Estado para pagamen-

to de despesas publicas orça

mentais. As alterações, por-

tanto, nas reCeitas e despesas

da conta de. outubro não po-

dem 'inñuir no saldo, a não

ser por quaisquer pequenas

alterações de alguns escudos,

que os cofres tenham encon-

trado, em consequencia de al-

gum lapso agora inapre.iavel,

até o encerramento definitivo

da escrita.

Dada esta explicação, ve-

jamos as procedencias do re-

sultado a que aludimos A

junção das dose contas men-

sais da gerencia de 1912-1913

apresenta, em globo, os se-

guintes numeros:

lrenovoção do 'lluzeu nacional do

arte antiga-ll dr. Josélia Fi-

juoiroilo seu director

v1

Está admiravelmente do-

cumentada no precioso livro

Jo sr. dr. José de Figueiredo

aidentiticação dos quadros

Je S. Vicente, não o está me-

nos admiravelmente feita a

síntese dos primordios da pri-

.nitiva pintura portugueza de

.le que eles são eloquente

testimunho. Para prova do

.jue levamos dito vamos re-

produzir aqui mais uma ou

Jutra pagina desse livro que

o trabalho mais consciencio-

so e completo que até hoje

se tem publicado sobre um

pintor nosso:

<Tudo isto identifica por com-

pleto as taboas do patriarcado

:om os que os documentos dão

como tendo sido pintados para o

altar de S. Vicente, da Sé de Lis-

ooa, e que ai existiram até come-

ços do seculo XVll. Mas para

que não pudesse haver a menor

duvida, a boa sorte que, no meio

.los atentados que essas taboas

sofreram, parece ter querido de-

tendê-las sempre, permitiu que,

pelo menos em uma delas,(*) se

conservasse quasi intacta a ru-

orica do pintor. Este achado é,

como facilmente se calcula, abso-

lutamente precioso. E' de tai im-

portancia, que, embora as taboas

de S. Vicente, uma vez livres das

camadas de tintas evernizes com

que tinham sido, posteriormente

cobertas, não surgissem no esta-

do admiravel em que apareceram,

ele seria, por si só, bastante pa-

(l) Para nós' é ponto de té que o

o pintor só rubricou a sua obra nessa

parte.0 facto da assinatura estar na lota

de D. Afonso V, de quem o artista era

pintor oficial, marca um proposito que

se não coaduna muito com a existen-

cia de mais rubricas em outros pontos

dos quadros.

A assinatura era, porem, mais ex-

plicita, e comportava talvoz a data. Pa-

ra quétn do v que e artista colocou

dentro do G, 11a vestígios dum s ou z

como ha vestígios, enibora tenuissimos,

de quaisquer sinais inferiormente aque-

la inicial.

A rubrica é diretissima, e o seu

m

hihi-tido apontamentos
__--_

  

FESTAS DE FAMiLlA:

Fazem anos:

84:558.814$72 (9)

83073544558 (6)

485270314 (3)

Receitas..........

Despesas.........

saido'u Hoje, os srs. João Patton¡ Lopes

d'Almeida, Bento Beleza Taborda e

Joaquim Rosa.

Amanhã, a sr.” D. Alda de ,Melo

Cardoso.

Alem, as sr.“s D. Henriqueta d A1-

meida de Vilhena Torres Antunes e

D. Fausta Alice Teixeira da Costa Gou-

,veia M. e Castro.

Depois, as sr.als D. Adelaide de Sá

Brandão, D. Maria Laura Pessoa; e os

srs. Alvaro Veloso de Figueiredo, Ma-

nuel Maria de Moura C. A. d'Eça.

O Corn uma gentil filha do tenen-

te-coronel medico, sr. dr. Arnaldo Pa-

checo Dias Torres, a sr.“ D. Helena

Bravo Torres, consorciou-se na 4.“ fei-

ra ultima, em Coimbra, o nosso quer¡-

do amigo e brioso oficial do exercito,

sr. capitão Maia Magalhães, que, numa

festa intima, tanto quanto era possivel

sê-lo, ali reuniu todos os seus, idos

daqui, de Lisboa e de Chaves, onde a

noiva tem tambem alguns parentes

mais proximos.

O excesso de 374.145aao3(9),

que este saldo mostra sobre o

de 1 1 1.1.n 5m10(4),que no prin-

cipio desta exposição indicá-

mos, provém de se haver es-

criturado na gerencia de 191 2-

1913, de serviços autonomos,

receitas superiores naquela

quantia ás respetivas despesas

Ora, como os indicados servi-

.ços, segundo as suas leis or-

ganicas, abatida a parte que,

em alguns, é reCeita do tesou-

ro, não podem infiuir nos re-

sultados do Orçamento geral

, '. . .. .
O Che ou a An e'a o sr. Eduardo

.

do Ebtajo' Visto cuhtea' em a” Testimunharam o acto, servindo de dvojjveira garrafa sait“, estabelecmo taxas forneceram 2250268435055 achado é, por sr só, uma prova segura

suas despesas com OS seus pl'O- padrinhos,por parte da noiva,seus pais, na capuz“, reis. do @SCNPNO com que ,LW-'iam Freire

fez a limpeza dos quadros. Realisada

o sr. tenente-coronel dr. Arnaldo Torres

e sua esposa, a sr.” D. Tereza Bravo

Torres; e por parte do noivo seus ir-

mãos, os srs.dr. Barbosa de Magalhães

e D. Maria José de Vilhena Barbosa de

Magalhães-Godinho, esposa do ilustre

deputado nosso presado amigo tambem,

sr. Vitorino Godinho. › _ _

A' cerimonia assrstiram mais os

O Vem passar a epocabalnear com

sua familia o nosso amigo e acreditado

industrial esposendense, sr. Manuel

Fernandes de Carvalho.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Brito Guimarães, dr. Cruz

ida Costa, Eduardo Souto, João Afonso

Em comparação com as re-

ceitas de egual periodo da e-

rencia anterior, deram-se as di e-

renças seguintes:

Para mais: bancos e socieda-

des anonimas de credito, reis

1326743674; funcionarios publicos,

sobre as ultimas velaturas, umalimpe-

za, em tudo nada menos conscionciosa,

te-la-ia sacrificado. Por isso Luciano

Freire conservou, quanto pode, aos pai-

neis, o verniz primitivo, garantindo por

'essa forma a integridade absoluta da

pintura que este cobria e a nutine que

o seu envelhecimento lhe dava.

priOs recursos, reservando os

*saldos que obteem anualmen-

te para desenvolvimento dos

mesmos serviços, teremos de

corrigir o saldo acima, aba-

tendo-lhe aquele excesso, ou
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ta nos compensar e a Luciano importancia para a disciplina e
Freire de todas as canceiras que para a boa organisação e bom

geãrtiãontro dessa rubrica repre- “Óme do “OSS-o exercito, no

Luciano Freire, quando come-l cumprlfnenlo exato do? deve-

çou o tratamento dos paineis, res militares. Este discurso,

ignorava, por completo, a ideia recitado !com muito agrado,

em que estavamos de serem eles marcou 'as passagens mais

Obra de Nuno gonçalves' por brilhantes da nossa histo-

si'natura, e o facto ocasiona-nos na esquadra. O sr. Fausto Re-
embamços e dt-jçculdades de es_ belo, dirige-se-lhes um dia de-

. . - clarando que se ,algum dentre

critilraçaol que se "ao ”param eles houvesse que descobrisse o
faczlmente. _ _ referido roubo, esse seria remu-

0 Campeão wve do exfor- nerado pelo sr. Sampaio Gurma-

ço proprio e do favor dos seu: rães com a quantia de 100.70..

assinantes. Desde que tantas Dem“”¡do tempo: recebe ° Che'
. . fe d oli ' t roce- tri t m rio ara o

vezes sejamos obrigados a re_ a p eia uma car a, p es ca ente necessa p
desconhecer os motivos que nos , . . . dente de Lisboa, na ual um preenchimento das vacaturas, nos
levavam a essa suposição# Quan- “5% ° Cum, Pela banda“” a Pe“" a remessa dos "ef-"host as daqueles meliantes sel e ofere- termos regulamentares.
do, portanto, se lhe depararam as sua significação, o que ela en- di/ículdades aumentam não só cia para descobrir o roubo me- Art_ 3.o_A situação dos pro-
duas letras que constituem a ru- cerra _emfim, terminando por pela falta do pagamento com diante a quantia do too-'m- 0 sl'- fessores não definitivos, nos ter-
brica e que, conformemente ao exaltar os soldados ao res_ que contamos Para acórrer à¡ Fausto Rebelo respondeu edin- mos dos artigos r.° e 2.0 antece-

' ' . . .. ~ doascón" oem " -que lhe ped'ramos' dlsso “os peito f p'elo Simbolo, á_ defe- despegas da admmzstraçao, mas d'çoes e recebe" dentes» “8015““ esses mf“avisou apesar de já convencido . . - - seguida_nova carta em que 5° sores do pagamento dos ireitos
de qu,e esses caracteres eram, 5.a da .Patria atravez de to_ ainda por que cada expedzçao lhe pedia que houvesse pOI' bem de encarte emquanto exercerem

sem contestação possivel, uma dos os perigos e ao amor pela importa em quantia relativa' aparecer num local or ele desi- essas funções, consoante dispõemarca, não sabia comtudo, rela- Republica, defendendo-a tam- mente importante. . nado em AVCIFO- 51'- FaUSIO a lei n.°6de 5 de julho de ¡9l3.›
amados com. 0 P WO¡ ?e D' bem. A todos rogamos, pois, a “gelo d1111801¡ t“3“31"-°“Ê gugu“ A nova moeda.- A Casa-da-Afonso V. Grande for por isso a Após esta alocução, bd_ graça do pagamento á da!“ do em 0563 3.0135 como “ao 0' moeda abriu concurso, por 60sua alegria, ¡ogo que lhe dissé- . . , _ mem de sustos, veio ajustar con- días ara os modêbs das faces. nas for aVlSO do correio e de todos espe- ~ - -d [h a Pmos ue a ultima rova estava “Jante a Í°d°5 05 reSPe a _ › _ tas com o indrvi uo que e apa- d S oq * ”p remos a acquzescencza ao apelo. as m" m ed“ de °ur° da
achada, sendo esses caracteres pelo sr. capitão Salgado lida a receu no .sitio combinado. O che- Repubhca_ Esses modélos deve_
nem mais riem menos do que a formula do juramento, que os Aos nossos subscritores da fe da Pollcmjml @R$50 cL“e se rão ser entregues na (Academiafabrica inconteStaVel de Nuno recrutas repetiram em voz al- Africae 'Brazil a quem ha-pOu- "ata“ a sem da uma“ O de belas-artes de Lisboa» e jul-

co por carta especial nos diri-
Gonçalves' ta. Depois de retirar a bandei- &amno 'a ah o ago“ na' Rela' 835103 P0r “m l“ri CO"“¡WidO

gimos, muito agradecemoe tam-

A "Ubl'ica CODSÍÍtUda Pela abre' ' Clonando'se com ele ° sr' Paus' or tres membros dois escolhi-
- ra a ue se restou a deVida - P _ VViatura de GonçalVesi ta¡ (1113153 ' q P bem a pronta anuencia á son_ to Rebelo 5h58“ á comlusao dos, respectivamente, pelos con-

citação.

vê na ;esperava fotogravura exis- continencia, houve canto coral de que as autoras do roubo eram selhos de arte e arqueologh de
te no peito da bota qne D. Aton- pelos recrutas, cantando-se di- duas mulheres e um homem. Usboa e porto eso temem, pe-

Anotações do passado_ (1912)-

Dia 30 ae agosto. - Filia-se no

50 V calça no pé direito. O G e vem-as canções, que muito C°lhid°s ”dos e““ dados' ° la «Sociedade-nacional de belas-

partido demmratico, ao qual traz

o v são nitidamente visíveis. Do - _ chefe da policia simulou-se em arte“
s u G 1 es a a- agradaram' O rancbo fm me comprador de Vinhos, e, como .O z o nome donçav tos pde lhorado. Algumas casernas es- . ¡aj entrou em algumas ¡avemas A05 dOIS CODCOTPemeS que.
tece com z nos ocumen ¡PdO ° seu V310“ P°¡"'S°› ° 3“' ' no modêlo do anverso, alcança-

figo deputado da naçao, nosso

presado amigo, sr. dr. Artur da

1450 e 1452 ecomsno de 1471), lavam ornamentadas pelos re- da freguezia de Quintãs, aros . .
resta apenas'um pequeno vesti- crtitas desta cidade, acom anhado de TE”“ as mí“s 91°“an Classmca'. -

_
çoes, serao canferidos os pre-

Costa Souza Pinto Basto. -

Dia 31.-Em Recardães su-

' ' v ' dois uardas ' i a ui beben- .gm' o que "ao é'para admlmr” *Na Passada Segunda' g cw cos q ' mtos de zoowooo reis e ¡comooo

cede a duas creanças de 4 e 5

'- . do e dando de beber a uns e .

gãggssgfsrerfifiiis àraàofiaãigãtãsfaiâ- feira** teve logar' ás 7 horas' O outros. Todas as deligencias fru- ms' e aos .do m°dêl° “ivermstasmm, como era proprio da gta_ concurso dc tiro, na carreira anos, tombarem da lareira uma cgñcaram e tanto assim, que ¡comooo reis e So-mooo reis. De-

panela dagua a ferver ficando

muito mal tratada.

fia da epoca, apesar de não ser de tiro da guarniÇãO, (Gafa- soube logo da morada da _ctrou- 51:::&ÉS-:1232351::Sogggelgâ
absolutamente egual, é parente nha) a que concorreram os re- Pe'- Para ela 5° encammhwi ¡3,wa durante "e, pdias comproximo dos que os escribas de “mas do ¡_o e 2_o batalhões Dm ¡ de setembro__A cama_ capturando duas mulheres, a uma P i

rn representa pedindo ao gover-

no a cedencia do terreno e pa-

mas funções no proximo ano es-

colar, de harmonia com a lei n.°

39, de 12 de julho de 1913.

Art. 2.°-A regencia interina

proveniente da ausencia dos pro-

fessores efétivos ou de vacaturas

existentes nos quadros respe'ti-

vos, deverá limitar-se ao tempo

   

    

   

 

  

  

   

 

  

   

  

   

                     

    

   

                

   

  

    

         

    

   

 

    

   

   

   

  

 

Congresso.-Os caminhos de

ferro do Estado concedem a re-

dução de 50 °/,, sobre os preço.~i

de transportes aos congressistas

que forem tomar parte no ¡Con-

resso internacional de turismo

ranco-híspano - portuguez» que

deve realisar-se de 6 a i3 de ou-

tubro proximo em Biarritz, e o

trans orte gra'tuito á banda da

guar a republicana que vai to-

mar parte nos festejos que se

realisam em Reguengos nos dias

3o e 31 do corrente e i e 9. do

proximo mez de setembro.

Em favor dos pobres.--A fo-

lha oficial publicou em decreto

autorisando a importação de

6 ooo:ooo de quilogramas de tri-

go exotico no* distrito do Fun-

chal, durante o actual ano ce-

realifero. _

Chuva.-Chegou tarde, mas

veio. Porem em tão pouca quan-

tidade ue as terras não chega-

ram a essedentar-se bem.

A temperatura refrescou, en-

tretanto, e o estado da atmOs-

fera promete mais.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os vulorcs permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paneS estrangeiros: corôa, 222,

franco, 2i3, marco, 262; sterli-

no, 44. La/it por mtooo reis.

Contra a debllldade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

raginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, gurantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' prc-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

  

      

  

   

    

   

       

   

  

   

   

  

                    

   

  

  

    

 

  

  

   

  

  

   

   
  

  

   

  

   

   

  

                 

    

 

   

     

   

    

       

   

  

        

    

  

   

                     

   

  

   

  

    

   

    

  

   

  

   

  

   

  

  

   

   

  

                             

    

  

   

  

   

   

  

.
- - - a indicação dos premiados. Es-I). Afonso V lançaram nos livros . - - - das quais for apreendida a quan- _ _

da chacelaria deste monarca, ao de mfautena 24' class'ñcados tia de 535a: em dinheiro e a de tes ñcarao Pertence“do 3° m“_ . - . -
seu da Casa-da-moeda.- rubricarem o registo das cartas ,atiradores esPau-'11'35- . d_ di - d V _cruz _ perto de 400.213 aplicada já em . _ Lieípreterjdam um [Ou/¡cg! ou re-

de nomeação e privilegios passa- +0- Na terça-feira passa- E: fazsfgqfonítmíãlo do objectos de ouro e_prata. O ho- firmadas-:Na “nda Prala da ?elçao facilmente digerivel, cujados a Nuno Gonçalves. da, uma companhia constitiii- buna¡ e cadem da Cidade, mem» deu ás de V118 DIOgO- A5 Ag“ a' 5mm a em“"- ° Senhor acção póde realçar-se com um
da Pedra e a Grama, realisa-se

hoje e amanhã, pela primeira

vez, uma grande romaria e fes

tividade á Senhora da Nazareth,

que promete ser concorrida em

consequencia dos grandes atra-

tivos que a comissão promotora

dos festejos conta pôr em pra-

tica.

4-0- Hoje, amanhã e alem,

realisa-se na visinha vila dc Al-

bergaria a grande festividade

em honra da Senhora do So-

corro. -

Hoje haverá brilhantes ilu-

minações e fogos de vistas, as-

sistindo a banda de infantaria 24

e as filarmonicas «Jose Estêvão»

e de Albergaria. Amanhã realísn -

se-ha o arraial na explanada do

monte da Senhora do Socorro,

onde se acha a ermida. Na se-

gunda-feira, novo arraial no B -

co do Monte. '

-oo- Deve realisar-se tambem

amanhã, no Couto de Cucu'ães,

a festividade de Nossa Sen ora

doiRosario.

De tarde ha procissão, musi-

ca e arraial.

Estradas-Deve ser publica-

da brevemente uma portaria, pe-

lo ministerio do fomento, de-

terminando que as autoridades

administrativas prestem todo o

auxilio para a colocação, nos di-

versos concelhos do paiz, de pla-

cas indicativas dos numeros das

estradas, das localidades onde

se dirigem, regulando o transito

de automoveis, etc.

40- A do Farol á Costa-

nova está completamente dete-

riorada. Reconhece-se que foi

um êrro construil-a pela manei-

ra por que se fêz.

Nós tinhamos previsto isso,

com quanto nos fosse afiançado

que ficaria sólida.

Vê-se que a solidez... foi

até á sua inauguração.

Caminhos de ferro. - Foram

nomeados os engenheiros srs.

Bernardo Aguilar T. Cardoso,

Costa Couraça e Pinto Camelo

para inspecionar o troço de Sar-

nada a Vizeu, do caminho de

ferro do Vale do Vouga, e veri-

ficar se se encontra em condi-

ções'de ser aberto á exploração

prowsoria.

~ 40- A companhia do Vale

do Vouga foi autorisada a des-

achar, com isenção de direitos,

go vagões e 16 carruagens para

a exploração das suas linhas.

Principio de lncendio. - O

sino dos Paços do concelho deu

sinal de fogo, chamando os so-

corros para o bairro piscatorio,

onde na 5.a feira ultima o povo

tentava localisar um equeno in-

cendio que em casa o sr. João

Gonçalves da Peixinha se havia

prêsas foram conduzidas para a

esquadra policial de Guimarães,

onde agora prestarão as suas

contas á justiça.

Toumdaa-Promovida, como

dissemos, pelo aficionado tauro-

maquico, sr. Antonio Souto Ra-

tola, realisou-se, no domingo ul-

timo, na praça da Palmeira, uma

bela garraiada em que tomaram

parte alguns conhecidos artistas.

Como o Mor ado de Covas, e

os amadores 'rancisco Rocha e

Mateus Falcão. A corrida, que

havia despertado interesse, de-

correu com entusiasmo, tendo o

publico feito uma calorosa ma-

nifestação ao cavaleiro, que se

portou á altura dos seus creditos.

Francisco Rocha, Mateus Fal-

cão e Antonio Ratola mais uma

vez demonstraram as suas apti-

dões para o toureio sendo muito

aplaudidos. Este ultimo pôz com

mestria, num garraio, alguns a-

res de ferros, o que lhe ren eu

uma ovação cheia. Dos res-

tantes artistas destacou-se Fran-

cisco Xavier. Houve duas pe-

gas, e uma regular.

0 gado é que não agradou.

Só 3 rezes novas eram melhores.

40- A garraiada projectada

para amanhã foi adiada, por mo-

tivo de força maior, para o dia

ig do proximo mez de outubro.

40- Está definitivamente or-

ganisada a comissão que ha-de

evar a efeito a construção duma

nova praça de touros nesta ci-

dade, comissão que é composta

dos srs. Alfredo Esteves, Anto-

nio Souto Ratola, Manuel Fer-

reira Felix, Francisco da Silva

Rocha e Manuel Victorino dos

Santas.

A nova praça deve compor-

tar cerca de 4 mil pessoas.

Vale do Vouga.-Nos primei-

ros dias de setembro proximo

deve abrir á exploração a parte

compreendida entre a estação

prowsoria em Rio-mau e Ribei-

radio, na extensão de 15 quilo-

metros, e Bodioss a Vizeu. na

extensão de ii.

Atento o adiantado dos tra-

balhos de construção, a parte

com reendida entre a estação

de ibeiradio e Bodiosa, na ex-

tensão de 4g quilometros, deve

abrir ã exploração em janeiro

ou fevereiro proximos.

Regencla dos lleeus.-O Dia-

rio-do-governo publicou o seguin-

te decreto:

¡Artigo _r.°-Os individuos

civis ou militares que desempe-

nhem o serviço de regencia inte-

rina nos liceus, por virtude' de

desdobramento de turmas ou

cursos paralelos ou em substi-

tuição de professores efectivos

por ausencia destes, ou em re- . _

sultado de vacaturas existentes, dedarado- F01 DO V510 duma CS-

são considerados compreendidos, cada onde _5? arrecadavam FOU-

durante a vigencia do ano esco- P35 e UWÚSIIJOF VCIhQSi 9“? Pe-

lar, nas disposições dos artigos 80“- 05 Prelumsz sao “mgmñ'

3i.° e 32.° da lei de i4 de junho Games-

dc 1913, com a limitação dos ar- v Compareceram as compa-

tigos 27.° e 29.° dessa mesma nhias Gu1lherm_e Gomes Fernan-

lei, podendo ser novamente no- des e Voluntarios, que não che-

meados para o exercicio das mes- geram a trabalhar.

A importancia des“ mb"“ é da por todos os recrutas dejn-
enorme; e tanto ou mais valiosa t . d

. . antena 2 b o comando o
para a historia da nossa arle e 4, 5° *

do pintor como para autentica- 5"- CaPuao Gmmaraes› tendo

' ção dos quadros. Esta já estava como subalternos ossrs. tenen-

feita e POr ta¡ forma, que não P0- tes Geraldes e Figueiredo e as-

dia haveramenor duVida de quem P¡rame Gamelas, teve exata_

fosse o seu autor e do ue eles . - - _

representassem. Mas o (iiue essa “1° de Lomba” nas prox'mlda

rubrica nos veio dizer ainda foi des de VaBOSi Para 0 que sam

como era já então definida a po- do seu quartel ás 6 horas e 30

sição do artista e o alto grau de minutos da manhã, recolhendo

civilisação a que a pintura tinha aos seus quartas ás 12 horas

chegado entre nós. Com a des- _. . . n

truição provavel de muitas taboas d? quarta mm: Bwacairam do

desta epoca e o roubo certo de thal da Ermida, COSlnhan 0

muitissimas outras, todas a con- o rancho da tarde no campo,

jeturas eram possiveis, dando fó- assnn como ás duas da manha

ros de verdade a conclusão tira- de quana_feira (café e almoço)

da pelo sr. joaquim de Vascon- - - _

celos. (Da pintura antiga pag. A Companh'a fo' acompanha

83)eoutros críticos, que, com Ja P““la banda de “1115153 _e

escassos elementos de analise, banda de Corneten'os. Term¡-

afirmavam que, em Portugal, na non assim, com este exercicio

epoca PrimitiVa *tn_do (em PW" final, a instrução aos recrutas
ra) era anonimo e incerto›. do 24_

Que essa afirmativa era pre- , .

cipitada, como o era tambem a _ *005 recru'ías dÊ mia““

da não existencia de paineis por- teria n. 24, a quem nao COU-

tuguezes do seculo XV, vieram bc o n.° para ficarem no qua-

PYOVa'IO agora 05 quadros de 5- dro permanente do regimento,

Vlcepte' E '35° sem . certamente foram na quinta-feira licensea-
confirmado por muitos outros

quadros nossos do seculo XVl, dos Para,os SÊUS domlcmos-

e ainda do seculo XV, uma vez *A Ultima ordem do

que sejam libertos das camadas exercito coloca no comando de

de tinta que _os_deshonram, como ¡nfameúa 24 o seu amigo ma_

sucede á maioria das taboas de

Setubal, a algumas de Lisboa,

Tomar, Vizeu, Ferreirim, Porto e Vezes tambem' SÉ'- tenente'w'

a muitos outros dos nossos pin Fone¡ JOSe Domingues Peres.

tores da epoca.› (Arte portugue- A cidade recebeu com pra-

za p'imltwa_0 pintor Nuno Gm' ler a “Clic-'im POÍS 0 "OVO C0' Vera-cruz,de .lba uim Fernandes
paiva' de pag' 69 a 71)' mandante do 24 é um presti- Gaspar e Dário Ii endes, aqui re-

Em tomo dos “aneis gioso e ilustre ofiCial do nOSSO Sidentes;

exercito a quem por serviços Levantar da caixa'geral'dos'
- - depositos a quantia de i 6.71503

ãiesliãlêàlgçf:êsgãñ:amerecla a que ali tem do seu fun o de

_ Viação;

O coronel sr. Feijo f0i co- Convocar para 5.a feira pro-

locado rio estado maior da tn- xima, 4 de setembro, a reuniao

fanteria. dos 4o maiores contribuintes do

Dia 2.- Em frente à barra,

as bateiras do mexoalho são, no

regresso, violentamente sacudi-

das pelo mar, a quem um tufão

agita de repente, metendo algu-

mas no fundo.

Ha prejuizos materiais, mas

não de perda de vidas.

Resoluções municipals.-Ses-

são ordinaria de 28 de agosto

de igiB. Presidencia do sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães, com-

pareccndo os vogais Manuel Bar-

reiros de Macêdo, Vicente Ro-

drigues da Cruz e Manuel Ro-

drigues Teixeira Ramalho.

Lida e aprovada a minuta da

acta da sessão anterior, foram

deferidos os seguintes requeri-

mentos:

Da «Caixa-economica de Avei-

ro», Antonio de Deus da Loura,

José Gonçalves Gamelas e Ma-

ria de Jesus Caçóla, de Aveiro;

Eduardo de Oliveira Barbosa,

de Eixo; José Fernandes de Car-

valho, da Povoa do Valado; Ju-

lio da Silva, da Granja: Francis-

co Rodrigues Ruivo, da Taipa;

Manuel Gonçalves de Souza.

Candido Pereira de Melo, Ma-

nuel dos Santos e Custodio dos

Santos da Benta, de São Bernar-

do, todos para construções; inde-

ferindo o de Albano da Concei-

ção, de Aveiro, em conformida-

_ _ de da informa ão do respectivo

jor, comandante interino por chefe de serviços,

Tomou depois as seguintes

resoluções.

Confirmar, a pobresa, atesta-

da-pela junta de _paroquia da

calix de Vinho nutritivo de came.

EliBlÇÓBS SUPliEMBITGRES

   

Terminou o periodo para

as reclamações contra a inclu-

são ou egtclusão indevida dos

eleitores para as proximas elei-

ções suplementares ao congres-

so da Republica.

Essas reclamações foram

apresentadas ao meritissimo

juiz da comarca, sr. dr. Rega-

lão, que está para as julgar, e

são só contra inliviJuos de

Ara ln. Esgiieira e Nariz.

Começou ontem e termina

na proxima terça-feira o pe-

riodo para a decisão das recla-

mações e notificações.

AVEIRO
_._.

Senhor Redactor_ - Encon-

trando-me na Curia fazendo

uso das aguas, fui convidado

por um aquista a visitar essa

encantadora ria e todo o lito-

ral de Aveiro, que é surpreen-

dente em encantos naturaes.

Chamam a Veneza a rai-

nha do Adriatico, e nós temos

no nosso paiz encantos quasí

desconhecidos por falta de pro-

paganda. Eu confesso que des-

conhecia essa granderVeneza

rainha do Oceano. Como tu-

do isso é lindo! Durante otra-

jecto de Aveiro á Costa-nova

do Prado, . desenrrola-se uma'

fita com projeções tão suaves,

que deixam maravilhado o vi-

sitante durante esse lindo cor-

tejo de cousas que pouco a

pouco se vê desfilar.

Não conheço nada mais

original que vêr ao longe, mui-

to ao longe, uma infinidade de

barcos á vela intercortando o

horisonte em diversas direções,

jogando, ás escondidas, por de

traz dos monticulos de sál,

num aspeto de regatas infini-

tas. E” para lamentar que junto

a tanta natureza ainda não se fi-

zesse sentir a mão do homem!

Na Costa-nova do Prado, co-

mo na Barra, o visitante não

encontra as mais rudes como-

didades, onde possa estar um

ou dois dias para melhor po-

der apreciar toda essa região

tão cheia de encantos.

A Curia ha de vir a ser uma

estancia de aguas de primeira

ordem que muito concorrerá

para o estimulo e desenvolvi-

mento de essa região. que corn-

partilhará dos seus beneficios.

E' pena quea «Sociedade das

 

No proximo passado do-

mingo, 24 do corrente, reali-

sou-se na séde do regimento

de infantaria n.° 24 ojuramen-

to de bandeiras, prestado pe- concelho a fim de os ouvir sobre o

los recrutas do 2.” contingente melhoramento do abasteumento

do presente ano e pertencen- movimento local de aguas na Cidade: e
o o ,l .. à Atestar sobre o_ bom com-

tes ao 1' e 2' bah' hoebiaquar' portamento do antigo adminis-

telados “65m Cidade' Ns 12 Serviço de assinaturas. trador do concelho, Antonio Ma-

horas estava o regimento de_ _Vamos expedir, de now, os ria Beja da Silva, a requerimen-

baÍXO de ¡01'ma, comandando reczbos de assinaturas vencidas. 'O das““

°' ¡'o batalhão ° Sr' Çapítão A todos os nossos obsequi'osos 9355?“? r°ub°"'c9'

S“'eCh de vaSCODCdOS e 0 2-° assinantes rogamos a peu/zo- m0 se sa e' O] a tempo pra"-. - , cado um roubo grande em Gui-
° -sr- capltao Alberto Salgado: mmefi'leia de 05 satisfaíerem marães, ao consrderado capitalis-

e 0 regimento 0 aClUBÍ COman- logo que lhes sejam apresenla- ta dali, sr. Joaquim Sampaio

dante interino, sr. major Peres, dos pelos distribuidores do cor- Guimaraes, quando_ por ocaSiao

Começando a CCTImOma pela rei'o, evitando-nos assim a re- das festa** gua“ef'anas 3°.“”
› m¡ n ¡aá bandeira e e . - d d» d. contrava na estaçao do caminho

con e. C ' qq em pençao 0 “pen ”,qu a CO' de ferro afim de seguir ara a
COHdUZlda pelo sr. aspirante branca por esse sistema nos_ Povoa de Varzim, rou o da

Gamelas, e seguida ao que custa. quantia de i:310:,o, ignorando-se

O Sl'. capit O Queimada, aju- Alguns ha a quem esses qual o autor ou autores de tal

dante do reglmçmoi leu nas recibos são enviados pela 3.' e PTOÍSÊÊEM ado o caso á uma

recrutas os deveres militares. 4.“ uêg. Se fosse um ou outro a p P '- V . _ o sr. Fausto Rebelo cuidou do

F0¡ dada 31,31an ao sr' Ca' qum)por mon”“ que resp”“ caso com o interesse que de-
pitão Strech de Vasconcelos, tamos, não houvessem satisfei- mandava, e com _o seu aturado

que num brilhante discurso, to a tempo, não nos causaria trabalho consegmu chegar ago-

repassado de patriotismo, :nos- um grave transtorno a falta. ra ;gizstfergaz ?inchada apare

tirou( aos recrutas nao só a alta Ela, porem, da-se com uma cem a“ “dos gamnos a desem_

significação do ¡nr-.intento que parte importante dos cavalhei-. _ penhar a sua profissão. Conheci-
iam prestar, como tambem a ros que nos honram com a as- dos que foram, deram entrada

   



  aguns da Curia s nãotenha á tes

ta um gerente mais conhecedor

doassunto, porqueo atual, aliaz

boa pessoa, pouco ou nada sa-

be da materia desejando ac'er-

cluir, ainda sc acham muito

atrazadas, não havendo como-

didades por esse motivo, que

bastante se fazem sentir. As

aguas são soberanas no seu

tar, isto em prejuizo dos pro-

priosaquistas, quo fazem recla-

mações constantemente.

Aveiro fica a meia hora de

Caminho Jeferro da Curia, onde

_ com relativa facilidade se po-

' de visitar por numerosa añuen-

cia de aquistascomo atualmen-
o ,r

te está sucedendo na Curia, De V" at' V'

que, apezar das obras a con- Um aquista.

Ma!me

QUESTÕES DE ensino

paiz.

Com a bm Vontade de uma

¡men-a prupagaiidt.. j ›rnalisti-

ca, está o futuro de essa região

de que ha muito a esperar.

\

0 BllSÍllll SEtlllllllliÍO

llllSÍ Estudos llniios

Gontinúa a prestar-nos curiosas informações

um distinto praticam“

Encontramo-nos hoje derano) são, em geral, os ramos

novo, como prometeramos aoslcomuns mais usuais; a histo-

nossos leitores, com aquele ria, as sciencias naturais e as

ilustre professor que ontem linguas modernas tambem fo-

nos prestou elucidativas e cu- ram incluidas.

riosas informações sobre aior- Em algumas escolas, 70

ma admiravel COmO OS norte- por cento, o tel-npc é epnpre..

americanos se desvelar“ na gado nos ramoslivrementc es-

ministração dO CHSÍHO á sua colhidos; noutras apenas 40

mocidade, 0 qual consideram por cento do tempo, A5 esta.

como um faCIOI' de suma ¡m- tisticas provam que o numero

  

genero e não ha outras no '

   

  

                   

130113110“, na formação do Ca-¡de alunos que estudam o la-

rater, avigoramento e tenaci-

dade do povo do seu país.

Sem mais rodeios, 'embora

com infração do ritual, damos

a seguir. a palavra ao eminente

' professor, que e' tambem um

nosso querido amigo.

-Ficámos ontem, meu

amigo, se bem me lembra, no

que é entre os norte-america-

nos o ensino secundario..Pro-

sigamos, pois.

A escola secundarla épem

o limite entre a cultura geral e

a instrução industrial e comer-

cial.

As classes medias e opera-

rias não se seduzem pelas pro-

fissões burocraticas ou liberais;

os salarios das carreiras ma-

nuais ou intelectuais bastariam

para os desiludir: em New-

York, o salario medio semanal

dum bom empregado de co-

mercio regula por to dollars,

emquanto um pedreiro ou um

carpinteiro ganha mais de 2o

dollars por dia! Estas classes

preferem um ensino secunda-

no que prepare a juventude

para a carreira da industria.

Sob a pressão das necessida-

des destas claSSes criou-se 0

ensino medio moderno. Ao la-

do da velha academia high

school, criaram-se as escolas

medias que procuram resol-

ver o problema que preocupa

todos os paises industriais: a

preparação, pelo ensino me-

dio, para as funções da vida

real ao mesmo tempo que pa-

ra os cursos superiores.

Para satisfazer simultanea-

mente as condições impostas

para a entrada nas _universida-

des e estabelecer as bases du-

ma preparação solida para a

vida pratica, os programas de

ensino são muito complexos.

' As materias vão de Eschylo

á contabilidade. Ha os seguin-

tes grupos constituídos do en-

sino secundario: t.°, secção

gteco-latina; 2.“, secção latina;

3.', secção scientiñca.

Estas divisões existem, ge-

ralmente, nas grandes escolas

medias americanas.

~ O regime actual dum gran-

de numero de escolas secunda-

rias e' baseado sobre um nucleo

de ramos prescritos a todos,

. que se completam dum gran- do mundo professoral, para

u. de numero de ramos faculta- estudar a estrutura das esco-

I. tivos, entre os quais o aluno las secundarias, formular ou

escolhe livremente, sem qual-

. quer especie de entrave regu-

lamentar; o inglês (tres ou qua-

tro anos) as matematicas (dois

tim se mantem na instrução

moderna e utilitarismo ameri-

cano.

As escolas americanas lan-

çam anualmente nas oficinas e

_nos escritorios, milhares dejo-

'Vens, admiravelmente prepara-

dos pela acção energica e pelo

lesforço pessoal reñetido, pelos

Imedicos de educação viriI que

exaltam a conñança em si e o

espirito de independencia.

Nos ateliers de marcena-

ria, de tornagem e de modela-

gem industrial os alunos dos

liceus americanos forjam o

ferro e o aço, modelando-Os

de milhares de fórmas sobre

tornos mechanicos. Os ameri-

canos não teem, como nós, a

estulta apreensão de que os

seus filhos possam ser vitimas

de acidentes graves nas ofici-

nas. As escolas tecnicas secun-

darias, com os seus trabalhos

manuais, respondem bem ás

aspirações dos americanos, 'que

não hesitam em lhes conñar os

seus filhos: em 1906, os Esta-

dos-Unidos contavam 94 es-

colas publicas de este genero,

contando cerca de 39.783 alu-

nos '

  

Só o Estado de New-York

conta 17 manual traing high

sckool com 12.336 alunos. A

escola de Brooklyn é frequen-

tada por ¡.800 alunos; a Cra-

ve manual traing high school,

em Chicago, conta 600 alunos

e a escola do mesmo tipo de

Boston 1.400 alunos.

Os estabelecimentos parti-

culares de instrução secunda-

ria seguem a orientação ofi-

cial e inscrevem nos seus pro-

gramas os trabalhos manuais.

Os trabalhos manuais in-

vadiram até as escolas medias

classicas. Em Boston, os tra-

¡balhOs manuais fazem parte

dos programas como ramo t'a-

Cultativo. As escolas secunda-

rias tecnicas não davam ins-

trução profissional nas artes

mecanicas, que é protessada

em instituições de ensino ge-

ral que se aproximam dos nos

sos liceus.

Em 1892, a National Edi-

tional Association nomeou uma

Icomissão compOsta de 10 mem

.bros, reunindo as sumidades

reformar, introduzir e ensaiar

a unificação das condições de

entrada nos colegios.

Os documentos desta po-

 

  

     

  

    

   

   

    

    

   

  

   

  

derosa associação são ainda "oraríns dos comboios

hoje uma .origem de referen-

cia de primeira Ordem rr-l ti-

vamente á organisação d is es-

colis secundarias.

- Como é feito o ensino

das sciencias experimentais?

- No ensino da fisica, por

exemplo, os professores ex-

põen us luis fundameuais da

iisica, ilustrando a sua exposi-

Ção com experiencias qualita-

tivas. Nos laboratorios, os alu-

nos realizam pessoalmente uma

serie completa de experiencias

quantitativas que conñrmam e

preci~am os dados do curso.

Na maior parte das esco-

las o material é de construção

rudimentar mas sólida. As ex-

periencias baseiam-se sobre os

text-books e sobre um silabus

indicando o fim de cada ope-

ração, as precauções a tomar

para evitar erros, aparelhos a

utilisar, etc.

- E o ensinico da quimi-

ca?

-Todas as escolas pos-

suem um laboratorio de qui-

mica onde os alunonrabalham

durante o tempo que lhes é

prescrito pelos medicos esco-

lares quando se matriculam

nesta disciplina.

O habito de esforço pes

soal. do help _yourself que é o

resultado mais tangiVel do en-

sino americano torna muito ele-

gantes os metodos de en~ino

dessa sciencia de observação.

O centro de gravidade dos

cursos de quimica nas escolas

medias americanas encontra-se

nos trabalhos de laboratorio.

Todos os alunos possuem um

caderno de notas onde regis-

tam clara, logica e scientiñca-

mente todos os factos observa-

dos nos laboratorios.

Como o assunto sujeito é

deveras curioso, não quizemos

abreviar as curiosissimas infor-

mações do nosso presado in-

terlocutor, reservando para

amanhã a sua conclusão.

_.-_-_.-_-_-_

US PERIGOS M ANIMIA

, A anemia é sempre uma doença

perigosa. Não só é a causa de incomo-

dos tão penosos como variados, mas

abre ainda a porta a todas as outras

doenças, incluindo o tisica. O em-

pobrecimento do sangue, a perda pro-

gressiva das forças faz correr aos ane-

micos os maiores perigos, e é princi-

palmente aos jovens pacientes, crean-

ças ou adolescentes de ambos os se-

xos, que esses perigos se tornam mais

temíveis ainda. Entretanto, é felizmen-

te cousa bem facil colocar esses entes

queridos ao abrigo de tais perigos e

riscos: basta enriquecer-lhes o san-

gue, dando-lhes as Pílulas Pink, e es-

tas Pílulas Pink, regenerando-lhes o

sangue demasiado pobre, restaurar-

lhes-hão as forças, e não tardarão a li-

vral-os das garras da anemia.

 

Foi, dando a seu sobrinho as Pílu-

las Pink, que a sr.u D. Maria Emilia

do Nascimento. residente em Lisboa,

na rua Nova de São Francisco de Pau-

la, n.° 38, rez-do-chão, conseguiu cu-

rar esse menino. Recomendamos o

mesmo tratamento a todos os pais que

tiverem tilhos debeis e enfermicos.

«Meu sobrinho, Joaquim do Nasci-

mento; escreve-nos a referida senho-

ra-estava muito anemico. A 'doença

tornara-o palido e eniezado, e apesar

de todos os fortiticantes que eu lhe

havia feito tomar, o seu estado não

melhorava. Não havia meio de o obri-

gar a comer, nunca tinha apetite, nem

vontade de brincar ou de correr, como

as demais creanças da mesma edade.

Não sabia já o que havia de fazer a-

ra lhe restituir a saude e a alegria. o-

ram as Pílulas Pink que o curaram.

Se hoje tenho a grande alegria de vêr

este querido menino forte e cheio de

saude, declaro a v. que ás suas exce-

lentes Pílulas deve tão feliz resultado»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos ó'r CP, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a '45. Lis boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

,até 2001000250§0oo reis, 50 reis. Cada

  

De blsboa ao Por-t0 Colégio irritante

 

   

  

   

  

  

   

  

  

   

   

   

 

  

   

     

  

  

  

  

   

   

   

   

  

  

  

 

  

  

Mw_ m_ M_ M_ (Fundado em 1873)

33335533,., 21,53 ?333% Lista dos alunos aprovados no ano

3.17 11,4215,57

3,55 12,02 16,49
Alfarelos ........

Coimbra 8......
lectivo de1912 a1913

  

   

  

  

nas“ ;suar ::e . . P
1, . . * l t ~ É assagem da 1.a classe

ãiâãíi?.':":zz; as ::23 : ,a ns rumo inn¡ rm A C
Esmogz_ _.¡â'gã 2% 1336 :31?: 1° u e .dugUsto JUDICS de Al-

spin o.........l , , › - gra m8¡ a

gãfanàãres_mm ?'&1312233513 Amândxo Marques pmto Faca António Alber o Dias e Costa

Gaia.... 13,39 7,2513,5920,38 António Gomes '1* ' eu António Luiz Morei'

Campanhã....... 13,50¡ 7,351407 20,52 A d I- N b Nf“ a Armand d A“) 5 da cunh."

Porto (s. Bento). 13,58 7,56 14.1921,03 "na“ 0 0 "e - atans ° e “querque MI-

 

randa

Arnaldo Francisco Pereira

Ascenção da Silva Rocha

Bartolomeu Marques Dias

Carlos Júlio Faria de Melo

Ferreira Duarte

Diogo Vaz Couceiro da Costa

Elias Gamelas de Oliveira Pinto ,

Francisco da MaiaRomão Ma- Elio da ROCha Marques da

chado (distinto) cunha

Francisco Soares da Costa Eugénio ROdrigues 501110

Gois ¡João de Oliveira Barbosa

_João Pinto de Ban-os Miranda José Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco l JOSÉ bia NOTOHha

Júlio Nunes de Freitas Assis lJosé Luiz da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais'JOSé Maria Dias Pereira

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13', outro ás 11,08;

outro às 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

____-
_-__-

-

Do Porto a blsboa

 

Porto (S. Bento) 11,2919,57

Campanhã .. 11,40 20,30

Gaia . . . . . . .. 1Í,56 20,42

Valadares 12,05 - 1816 MaChado Manuel António ROdrigues

gêamá........ 2%:: 113,29 Silvio Ramalhcira (distinto) M3090¡ de Sousa Torres

5531055233:: '_ 1_ 35 8:03 \itormo Augusto Sobral _MaAI'IO_ AMÓmO Ferreira de

var...........12442127 - 819 O Luar

Estarreia 13:04 ,- - 8:43 2' grau g
Mário Rodrigues Cerveira

Raimundo Ferreira de Oliveira

Lopes

AVEIRO ....... 13,24 22,02

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25

Coimbra B ..... 15,23 0,03'

Alfarelos 16,22 1,09

Entroncamento.. 3,32 22,06 14,50

Lisboa (Rocio).. 6,25 23,53 18,08

Adolfo Geraldes

Domingos Marques da Silva'

Fernando Pereira de Miranda

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pôna

  

Passagem da 2.al classe

De Aveiro para Lisboa lia tambem ~

um comboio, rapido às 9,54; e outro ás Manllel Homem carvalho AlfrÊc-IO dos santos

17,43 que é em“. Custo Americo Gomes de Andrade e

Oliveira

António de Sá Marta Marques

da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

José Brás Alves

Jose' Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

 

Sílvio Ramalheira (distinto)

instruir Stitllmlíllii --

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a secção

(3.a CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto d.: Figueire-

do Vidal

lndieaçõ uteis

  

Expedição da tala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

515000 reis ou fração desta quar.tia,além

do sêlo correspondente: de ilooo ate'

1096000 reis, lo reis; de mais de ¡ojooo

ate 205000 reis, ao reis; de mais de

;0,1000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 50.1000 até ¡003000 reis,60

reis; de mais de 1001000 até õooñooo

reis, 100 reis

 

L3' Í“ 3m António de CarValho Rodri- 1'ella _

De 13000 até roñooo reis, to reis. BUCS Pereira Mário Fama de Melo Ferreira

Dc 105000 até 50.1000 reis 20 reis. De Duarte
Augusto Marques da Cruz '

Fernando Manuel Homem

Cristo

.Jaime Ribeiro Sucena *

Soãooo até 10011000 reis, ão reis. De

reis :50500 mais ou fraçã0,de 50 reis. Passagem da 4.a classe

Custódio Augusto Correia de

 

Jos' V'c t F ' i ' B t

Maãuell Birminãriãrrgaala de Vi- Meriti:: de Assis Ferreira da

lhena Maia

João Ferreira de Macedo

José Mendes da Rocha Zagalo

Jcsé de Oliveira Barreto

@QZSSQQZQZQZQZSQSQMSÉ

A cura pronta da

Anemia, Çhlorose,

Mário Correia Teles de Araujo

e Albuquerque (distinto)

Rui Jorge Couceiro da Costa

 

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

Febres palus'res ceu aàaulas das diversas classes. .

õ s alunosnotados com asterisco repetem em Outubro o

ou Set es exame duma disc1plma em qUe ñcaram esperados.

 

obtem-se com a - - .

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária e secunlária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

Habilitam-se no Colégio Os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia r de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

' o DIRECTOR

Padre João Ferreira Leitão

”While 51611* Line

Servlço combinado com a EMPREZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

 

Gama e consideraveis melhoras

na Tuberculose e ueuraslenla

Na Nutrição e crescimento das

creanças. escrolulose. raquilismo e

Gonvalescença da maior parte

das doenças é insubstituível.

Em poucas dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

te e recuperamento de forças.

Muito. clinico¡ que

a ela tem recorrido em

casos de importancia,

oonfasnam-sa mal-nvi-

lhados pelo¡ IOIII ra-

pido¡ efeitos. Até hoin

ainda não deu um in-

.acesso.

  

Premiada nas Exposições

de lnrdrts, Paris, llnma, ltnrrr: e lie-

nnra, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barrllm

MEMBRO na .wav

As mais altas

recompensas

  O vapor Campicde 13:000 tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 9 de setembro proximo e

receberá alios passageros de 1.', 2.' e

7 3.' classes que saírem de Lisboa pelo

paquete Funchal em 5 do mesmo.

Vedem-se passagens para. a. California.

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão _ Arnaud
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Frasco 81o reis

A
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         A'_venda nas boas farmaclas

do pazz e colonias:

_ Depasitos : Avnno, Farmarcia

Rets; Aluna, Farmacia Maia; com-

DBA, Farmacia Donato; Itauna¡

DA rox, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito eral: Farmacia Gama, C.

da Estrela 11 _LISBOA
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Farinha Peiloral Ferruginosa

s da pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um excellente t

alimento reparador, do toe' ”gestão, 5

utilissimo para pessoas de mago l

debil ou en ermo, para mnvaleooontu.

pessoas idosas ou crenças, é no me#

mo tempo um precioso medicamento

que 'pela sua _acção touica reconsti-

iuinte e do mais reconhecido proveito

tias .pessoas anemieas, de constitui

raca, e, em geral, e carecem de P

_ ;as noorganismo. tale almente itu-

'torisada e privilegiado, sil de aco

, atieslado¡ dos riineiroo medicos p-

tentem 'a sua calcada o

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA~BELEM

 

M. S. 1.o.

mu REAL INGLESA

   
PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

l Aragon, em 1 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Punambtico, Baia, Rio de Janeiro, Santos.

Montevideu e Bi unos-Aires

“Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 468 sas,

Drina, em 8 de setembro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres

Modas e confeções

Chapeu iiliiiiiloi píll'il senhora

Rua de Jose Estevam

_I___

 

mal

A ELEGANTE 5-:- Esta

Pompeu' da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as pr|meiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

  

Estabelecimento lllilllllOQÍCO

ll! Petrus Salgadas

A mais rica estancia do paiz

.A.er no dia. 20 de maio

Assistencia medica. farmacia. meeeagieta, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mentoe ao ar livre. grande Casino-teatro, estação te

Iegrafo-poetal, garage, iluminação eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de ligado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

Pieço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 438 alegados das malores nonbmdades medicas do palz e eStran'

Amazon, em 15 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-!ires

Preço da passagem 21113." claSSe paizi o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Deseado, em 17 de setembro

Para o Rio tie Janeiro, Santos

e Buem s-Aires

Preço da passagem em 3.a classe pala o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

listas Raquetes Sabem de LISBOA no dia seguinte e nais os ?aqueles

Arlanza em 8 de setembro

Para o Rio de Jaiiiiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem ein 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

¡agem directa an Rin de Janeiro iii. Hiro: em Ile 15 dias, respectivamente

n n BORDO nn criancas PORTUGU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas tios piquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. _ _

Os ¡raquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AG EN T ES

g_ No Porto: Em blsboa:

TNT 8; C.° I James Rawes 8; Ç.

t: _'"í [19, Rua do Intante D Henriqu

  

eiro.

g Excolentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todOs eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no Centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabilissima. _

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31_ POR'I O.

l

r

¡Depositar-ias

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & CEI-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-i.°.

Rua Mendes Leite

l
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DE

CARNE

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecero sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debets, para combater as dt-

gestoes tardias e Iaboriosas, a dis-

pepsta, anemia, ou intimo dos or-

aos, o raquitlsmo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usem-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam “contudo en-

fraquecer.em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Portugal e estrangeiro.

Franco à 6.',

.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
x
x
x
x
x
a
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
o

  

4 lloi its. iilicilioris

 

BACELOS, barbados enxer-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

tados em grandes quanti-

Lameiro, Costa do Valade~

Em Braga-Mannel de Sousa Pereira-_Largo de S. Fran- OIÍVBÍrÍnha-

CISCO .

S.-Sendo a companhia proprietario dos melhores bo

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m“ srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo l 58.° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis Um carro ou 50° hmm
Rua do Comercio, 31-¡ ..l fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

 

nutrir nr varia CONTRA A' TOSSE
ARTlClPO ás minhas ex.“'a' Xarope peitoral Jamee

freguezas que tendo leito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hOJe em deante

á disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente c010ssal de

chapeus em todos os generos,

tanto m0d3105 aUten'ÍICOS das NICO especifico contra tosses apro-

primeiras casas de Lisboa co- _ vado P010 «Conselho dc saude pu-
v lixa» e tambem o unico legalmente,

mo OLIU'OS eXeCUÍadOS no meu uutorísado e privilegiado, depois de;

atelier desde OS prQÇOS do "Videncwda a sua eñcaçia cm muitissi-
3 . mas observações ofi'cralmerite feitas

3156500 a !2.35000 FBlS. nos hospitais e na clinica particular,
A0 mesmo tempo Poderão ¡ sendo considerado como um verdadei-

as - ' "o especrfico contra as bronquites (agu-

V. ex. apreefaf tambem uma das ou cronicas), defiuxo, fosses rebel-

linda coleção. de cascos, bem

como Hôres de veludo, seda e

 

(Premiado com medal/ias de ouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medico¡

U

 

des, tosse corwutsa e asi/na, dôr do

peito contra todas as irritaçors ner-

. v vosas.

gase e outros :artigos de con'-

fecções. ' '

  

'r A' venda nas filmadas¡ Deposito

geralznlnmxbza ¡nascq 1108...

  

Alzira Pinheeiro Chaves CONDE DE RESTELO a cr,
ea. da, Costeira, n.“ 9 l Beleme-USBOA

ecos-00750039299"”oíãoííe

semp: , 3;
itaim-le muito lâlílllllitijll'll e lillilIOilllil 3

.João Francisco Leitão

'Compiêto sortido de postais ilustrados, quinqui-

lheriàs, molduras, papais para forrar salas e objetos

.. paroleSEñitoribsM'oveis de madeira e ferro.colchoa-

ria e outrosartigps para decorações, do mais fino gosto

' monicinaoe na Pneços

i.+§irn!!1at~'ssa Estevão-5a aVEiRG

O3.0.303””ICOM.”
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Contutiiii Moulin, Sur.“

 

  

   

 

    

   

   

  

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta, casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

_ jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

' Brazil, onde tem os seus revendedores.

› A Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

«í engtias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira _Aveiro

i

“'0-3-0-0-8- Gróme Simon

táticas-:Julius v_ :uma 08:5 T0¡ _JG

sem nome proprio

    

  

- “É n: Human que substitua -Smprosm o (human o, a para as damas, e_ ter

Fm 'RV um .. uma bela carnaçao e
til] r a e radicalmente a côr mate e arisiocretica, smal da
e da queda '32th

bulhas, item rubores; a epiderme sã e

polida, taes sem os _resultados obtidos

pelo cmpre o combinado do Creme Sl-

mon. do P e do Sopão Simon.

Exigíra verdadeu'n marca.

llll PELLIJ

?hd-SÉIUII, iss. im si-iionm, minimum.

' verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- diva do liceu de Aveiro. e antigo conego

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

COKE

 

43500 reis

93000

EIXO

ESTA alegre e florescem-

té vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

toookilos.......-.

  

:â ã:
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Unico aulorisailo pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenaresl

do

Acha-se á venda nas principais farmacias

Farmacia Franco. F.“

LISBOA.

XXXXX XXX”mrznmsxmmx

 

ção de verão

Camisaria e gravataria

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expOSições de todos os artigos de nowdade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez,

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCia.

um

AVEHR'Q- '-

  

l
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Está tambem sendo muito usa-

ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao Iunch, a tim de preparar

ocstomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se 210 toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortificante e reconstituinte.
Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o aperite,enríque-
ce-se o sangue, fortalecem~se os
musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um
bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

90!'

3”¡
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Deposito geral:
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ll “imita iiiiiaiig
Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades geral-ni_

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-.Requeixo.

 

eaeauaoazaana

armarios littlÍQIJS

NDEM-SE doiso madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

cidade de Aveiro, vende-se»

uma elegante casa apalaçada,

solidamente conStruida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.o ari-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos pc-

,mar, horta e jardim gradeac'o

'com 4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, i77, i.°-Lisboa.

M. Saldanha dt C3.

 

Joao Ferreira Gomes. professor efe-

da Sé de Vlzeu. abrlu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolução n.°

 

3¡ 1.° andar :Antiga Avenida Conde do

Mina'.

  

Advogado

Alexandro José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencla nesta cl-

dado o abriu escritorio de advogado nas

ans do sua habitado. na ru¡ Miguel

Bombaim. n.° 4 (mtlga rua Jesus).

  

Griliiiciçio de !00.000 reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho. rua ,do

Vento, n.° a-AVEIRO,

l
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